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Introdução: A depressão é caracterizada por tristeza, perda de interesse em atividades e redução da 

energia, bem como, ideias de suicídio, diminuição da concentração e perturbações do sono e do 

apetite, podendo atingir pessoas de todas as idades¹. Objetivo: analisar a produção científica sobre 

a  depressão  em  adolescentes  enquanto  adoecimento  clínico.  Descrição  metodológica:  Estudo 

bibliográfico  crítico sobre aspectos  clínicos  da depressão em adolescentes,  realizada  através  da 

análise de periódicos científicos indexados e publicados no sistema de banco de dados MEDLINE, 

LILACS e  SCIELO no  período  de  2002  a  2012.  Foi  baseada  nos  pressupostos  da  análise  de 

conteúdo  de  Bardin²  que  originou  as  categorias:  Modelos  explicativos  para  a  depressão  na 

adolescência; Relações familiares, sociais e intervenções da equipe profissional na depressão em 

adolescentes;  e  Sintomatologia,  diagnóstico  e  tratamento da  depressão  em  adolescentes. 

Resultados: A depressão no adolescente encontra-se inserida num contexto biopsicossocial, sendo 

influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos inerentes aos jovens. Ficou uma lacuna no cuidado 

clínico sobre os modos de intervenções com estes sujeitos.  Considerações finais: O adolescente 

necessita de apoio, compreensão e cuidados proporcionados pela sua família, amigos e profissionais 

tanto no contexto escolar quanto no contexto de saúde. Portanto, torna-se de grande necessidade 

programas  de  prevenção  e  intervenção  precoce  na  sintomatologia  do  transtorno  depressivo. 

Implicações  para a Enfermagem: Neste  contexto,  os  enfermeiros  tem maior  possibilidade  de 

apreender este conhecimento, facilitando a busca para compreender as relações entre a depressão 

em adolescentes  enquanto  adoecimento  clínico  e  as  possibilidades  de  aprimorar  suas  ações  de 

cuidado a esta população.  

Descritores: Cuidados de Enfermagem; Adolescente; Depressão.

EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde
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